
Índice ceo-d e CPO-D (WHO, 2013) 

ceo-d CPO-D 
Critérios 

coroa coroa Raiz 
A 0 0 Hígida. Quando inexistir evidência de cárie tratada ou não. Os 

estágios da doença que precedam a formação de cavidades 
não são levados em consideração pela dificuldade de 
detectados em exame clínico comum. Uma coroa com os 
seguintes sinais serão consideradas sadias: Manchas 
esbranquiçadas; Descoloração ou manchas rugosas não 
amolecidas quando tocadas com sonda periodontal; Fóssulas 
e fissuras de esmalte manchadas de escavação ou 
amolecimento da base das paredes detectável pela sonda 
periodontal; Áreas do esmalte escuras, brilhantes, 
manchadas, em um dente com fluorose moderada ou severa; 
Lesões que, pela sua distribuição ou história ou exame 
visual/tátil pareçam ser devida à abrasão. 

B 1 1 Cariada – quando uma lesão em fóssula, fissura ou em 
superfície lisa (vestibular ou lingual) apresentar uma cavidade 
inquestionável, base ou parede com amolecimento 
detectável, restauração temporária ou ainda que tenha 
selante mas também estiver cariada. Inclui casos onde só a 
raiz é remanescente e a destruição da coroa foi devida à cárie. 
A confirmação do diagnóstico será feita com sonda 
periodontal. Sempre que houver dúvida, é codificada a coroa 
dentária como sadia. 

C 2 2 Restaurada e com cárie – quando uma ou mais restaurações 
definitivas estiverem presentes e ao mesmo tempo, uma ou 
mais áreas estiverem cariadas. Não há associação física com a 
restauração. 

D 3 3 Restaurada e sem cárie – quando uma ou mais restaurações 
estão presentes, inexistindo cárie primária ou recorrente em 
qualquer parte da coroa dentária. Dente com coroa colocada 
em razão de cárie inclui-se desta categoria. 

E 4 - Dente perdido devido à cárie – quando um elemento dentário 
foi extraído por causa de cárie. 

- 5 - Dente permanente perdido por outra razão que não seja a 
cárie – caso a ausência tenha sido motivada por razões 
ortodônticas, periodontais ou for congênita. 

F 6 - Selante de fissura – para os casos em que um selante de 
fissuras foi colocado na superfície oclusal ou se esta foi 
alargada para receber um compósito. Se o dente possui 
selante e estiver cariado, deverá ser codificado como 1. 

G 7 7 Apoio de ponte, coroa ou Venner – indica um dente que é 
parte de uma prótese fixa. Este código pode ser usado para 



coroas colocadas por outra razão que não a cárie ou para 
venners ou laminados que cobrem a superfície vestibular do 
dente, sempre que não houver evidência de cárie ou 
restauração. Os dentes extraídos e substituídos por um 
elemento de prótese fixa são codificados como 4 ou 5. 

- 8 8 Coroa não erupcionada – restrito à dentição permanente e 
desde que inexista dente temporário no espaço livre. 

T T - Traumatismo – quando uma ou mais superfícies foram 
perdidas com resultado de trauma e não há evidência de 
cárie. 

- 9 9 Não informado – para dentes que não podem ser examinados 
por qualquer razão, por exemplo, pela presença de hipoplasia 
severa. 

 

 

Necessidade de tratamento 

Código Tratamento 
0 Nenhum tratamento – Quando coroa e raiz estão saudáveis ou se a 

decisão é de que o dente não deva receber qualquer tipo de atenção. 
1 Restauração de 1 superfície 
2 Restauração de 2 ou mais superfícies 
3 Coroa por qualquer razão 
4 Veneer ou coroa laminada 
5 Cuidado pulpar e restauração – dente que provavelmente necessita de 

tratamento endodôntico devido a cárie profunda ou extensa, ou em 
razão de mutilação ou trauma. 

6 Extração indicada – Usada nos seguintes casos: Cárie destruiu o dente e 
este não pode ser restaurado; Doença periodontal avançou de maneira 
a tornar o dente sem função e não há possibilidade de restaurá-lo ou 
firmá-lo devolvendo a funcionalidade; Necessidade de remoção por 
motivos ortodônticos, estéticos ou por acidente. 

7 Remineralização de mancha branca. Prevenção / medidas para a 
inativação de cárie – Em caso de diagnóstico de lesões ou de possíveis 
lesões em estágios tão iniciais que justificam a aplicação de métodos 
profiláticos ao invés de tratamento clinico. 

8 Selante de fissura – Sempre que a condição da fissura ou fóssula e a 
idade do paciente indicar sua aplicação. 

9 Não informado 
 


